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].•- As observações antropológicas feitas nas ossadas dos 

cónegos regrantes de S.• Agostinho do século XVII, do ,Mosteiro 

da Serra do Pilar, conduzem a resultados próximos das medidas 

do português actual. 
2.•- Tratava-se de indivíduos fortes e robustos, de estatura 

média e que morreram em idade avançada. 
3.•- Estas conclusões estilo de acôrdo com o que se deduz 

do Rol dos cónegos regrantes de S.• Agostinho, de D. Gabriel 

de S.• Maria, e doutros documentos. 
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'() ÍNDICE DO BURACO OCCIPITAL NOS PORTUGUESES 

FERNANDO DE ,CASTRO PIRES DE LIMA 

As medidas do buraco o~ci~ital nos podugueses fôram objecto 

,dum estudo por parte dq ilust~e antropologisJa Ferraz de Macedo (1) 
que, em I 892, publicou um, trabalho notável que contém nume­

rosas mensurações tomadas em 494 crânios de portugueses do 

sexo masculino:.; 

Em 1925 Aurélio Fernandes (2) estudou as correlações entre' 

o índice do buraco occipital e o índice cefálicó, Baseou-se nas' 

mensurações realizadas em 154 crânios de indivíduos do Norte 

de Portugal e 'concluiu que, perto de metade dêles, eram mega­

sémios. 

Concluiu mai~ que não :havia qualquer correlaçiio entre aque~ 

les dois índices. 

Daquela data em diante, não conheço nenhum trabalho em 

que fôsse retomado desenvolvidamente o assunto. A penas alguns 

antropologistas portugueses se ocuparam, incidentalmente, das 

dimensões do buraco occipital, sobretudo, em indivíduos, das nossas 

colónias. 

Aproveitando ,a valiosa colecção craniológica, do Museu do 

Instituto de Anatomia da faculdade de ,Medicina do Pôrto, redigi 

esta nota, relativa às mensurações do buraco occipital em cem 
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crânios de homens e cem crânios de mulheres, todos identificados. 

e provenientes dos cemitérios do Pôrto. Pertencem todos a indi­

víduos de mais de 25 anos, pois que rejeitei os crânios de indi-­

víduos de menor idade, e portanto incompletamente desenvolvidos .. 

A técnica seguida por mim foi muito simples; para as mensura­

ções, utili;ei unicamente um compasso de corrediça. 

No Quadro I resumo os comprimentos e larguras, máximos. 

e mínimos, nas duas séries: 

Comprimento máximo 
C'ompiimento mfnimo 
Largura máxima , 
Largura mfnima • .~ 

QUADRO I 

41 

30 

39 

27 

41 

29 

35 

25 

Depois, servindo-me das tábuas de 1\arl Fürst (3), tirei ~f 

média do diâmetro ântero-posteríor e transverso nos duzentos 

crânios. Obtive, para os ó, valores compreendidos entre I 03 ~ 73-

e .para as ~. entre 100 e 75. 
llm seguida, estabeleci a seriação dos índices, segundo a. 

técnica de Martin (4) e frassetto (5). No Quadro II indico os-

valores que encontrei para cada sexo: 

QUADRO li 

Stgm (; · Ségm !!? 

M. 86,60 84,83 

Em.' ± 0,384 ± 0,357 

, 5,7 5,3 

Eo. ± 0,32 ± 0,36. 

Mediana 88 87,5 

Classe de > freqüência 89 e 91 83 
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Segundo Martin (4), as oscilações individuais das medidas 

absolutas do buraco occipital são relativamente grandes e vão, 

na maior parte dos grupos, desde o comprimento de 30 mm. até 

40 mm. e desde a largura de 23 mm. até 38 mm. 

Na minha série, juntando os dois sexos, os comprimentos 

vão de 29 a 41 e as larguras de 25 a 39. 
Segundo o autor alemão, as diferenças sexuais das medidas 

do buraco occipital não são apreciáveis, o que foi confirmado 

por mim. 

No Quadro III arquivei, por ordem crescente do índice do 

buraco occipital dós crânios. de indivíduos do sexo masculino, 

tôdas as séries publicadas num quadro de Martin ( 4), juntando-lhe 

os índices médios de tôdas as outras séries que conh~ço, sobre­

tudo na literatura antropológica portuguesa. 

É curioso verificar que as medidas tomadas nas três séries 

de crânios portugueses [Ferraz de Macedo (I), Aurélio Fernan­

des (2) e o autor] são perfeitamente uniformes, pois as médias dos 

índices dos crânios de indivíduos do sexo masculino vão de 85,6 

(A. P.) até 86,6 (P. L.). 

QUADRO lil 

MEDIDAS E INDICES DO BU~ACO OCCIPITAL (MÉDIAS) 

Qegiõcs e povos Comprimento Largura Índke 

ó ? ó 'i' ó 'i' 

Angola (6) 37,18 34,66 28,9 28 74,9 

Bochimanes (7) .37 35,14 28,6 29,43 77,19 83,88 

Gricquas (8) 37,18 34,66 28,9 28 77,86 80,80 

Hotentotes (9). 36,31 38,5 28,62 30,5 78,89 79,29 

Ost-Tschecktschen (4) 37.1 27,3 79,4 

Neol!ticos da Sufça (li) . 79,4 83,2 
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Regiões e povos 

Tiroleses (4) 

Sul de Moçambique (I O) • 
Sudras da Índia Port. (12). 

Mossumbes de Angola (13) 

Buriates ( 14) . 

Moçambique (14). 

Suiços (Danis) (4) 

Egípcios ( 18) . 

Tetênguetes (4) 

l(almuckes (4). 

Baschkiren (4) 

Japoneses (4) . 

Comprimento 

36 

37,3 

36,8 

Largura 

29 

32 

30,4 

36 35,9 36,66 29,33 30,4 30,33 

36,3 34,8 29,7 28,8 

36,2 29,6 

36,8 30,2 

35 28,9 

Indico 

79,49 

79,63 

80,5 

80,7 
C~J,7 

80,85 

81,9 81 82,74 

81,6 83,2 

82,1 81,5 

82,4 

82,5 

36,5 36,5 30,3 26,5 83,4 72,6 

Chineses (4) 35,6 29,6 83,4 

Chátrias da ÍndiaPort. (15) 83,5 82,1 

l(almuckes (4). 83,6 79,2 

Nova Guiné (18) . 36,3 35,6 30,4 30,1 83,9 84,7 

Guiné Portuguesa (16) 

Bávaros (18) , 

Indo-portugueses (12) 

Australianos (4) 

Romenos (4) 

Sulços (Wallis) (4) 

Ainos (4) . 

Antigos pompeianos (4) . 
Torgutes (4) 
Portugueses (A. P.) (2) 

Portugueses <(F. M.) (I) 

Portugueses (P. L.) 

Timorenses ( 17) 

Maoris (4). 

36,9 30,3 84,1 

37,6 36,1 31,5 30,2 84, I 83,6 

36,4 28,5 29,2 29 84,4 86, I 

35,5 34 29,9 29,3 84,9 86,1 

35 34 31,6 27 85 79,8 

35,7 34,5 30,4 28,6 85,1 82,9 

35,7 33,7 30,2 28,9 85,1 85,7 

85,2 83,9 

36,2 30,5 85,5 

85,61 84,74 

35,37 30,39 85,94 

J8,.J9 .34,82 J2,87 29,40 86,6 84,83 

34,66 30 86,8 

88 

Paltacalo·indianos (4) 32,8 35,2 29,3 28,5< )l8 < 79,5 

Ranes da Índia Port. (12). 

Antigos bávaros (4) 

Malaios ( 4) • 

34,1 

34 

35,2 30,3 

32,6 30,3 

29,8 88,8 
28,5 89,1 

88,8 

84,6 

87,4 
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Como se vê, a minha série masculina é megasémia, enquanto 
que a série feminina é mesosémia, da mesma forma que a rica 

série masculina de Ferraz de Macedo ( 1) e as duas séries de 

Aurélio Fernandes (2). O português é, pois, megasémio, ou está 
no limite da mesosemia. 

Dizem alguns antropologistas que o índice do buraco occi­
pital é mais alto, em geral, nas raças inferiores. 

O exame do Quadro III faz-me discordar dessa opinião. Os 
indices mais baixos correspondem exactamente aos Negros. 

Pelo contrário, as médias dos índices dos portugueses conti~ 

nentais aproximam-se das dos malaios. Não nos honra nada a 
companhia, nem ficaríamos desvanecidos se o nosso índice fôsse 

mais baixo e nos levasse ao cimo do Quadro, para as vizinhanças 

dos pretos que estamos empenhados em civilizar. 
Parece-me, portanto, que o índice do buraco occipital, por 

si só, terá um diminuto valor etnológico. 
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VÁRIA 

Congresso Internacional· de Antropologia em Paris 

Como se decidiu na última sessão do Congresso de Portugal 
·de 1930, realisou·se em Paris em Setembro findo a quinta assem­
•bleia geral do Instituto Internacional de Antropologia, que foi 
também a continuação do XV Congresso Internacional de Antro­
pologia e Arqueologia Prehistórica iniciado em Coimbra e Pôrto 

'flO ano anterior. 
A sessão de abertura efectuou-se no dia 20 de Setembro na 

Cité des lnformations da Exposição Colonial Internacional de Paris. 
Presidiu o sr. Paul Doumer, presidente da. República Francesa; 
que era ladead() pelo marechal Lyautey e srs. Petsche, sub·secre­

·tário das Belas Artes, Marin, presidente da I. I. A.,· Verneau, 
conde Bégouen e outras individualidades. · 

Na véspera realisara-se na Escola de Antropologia uma sesc 
são preparatória do Conselho de Direcção do I. I. A. 

Na sessão inaugural, usaram da palavra o sr. Louis Marin, 
·OS delegados da Argélia, da Alemanha, da Argentina, da Bélgica, 
·de Cuba, da Espanha, dos Estados Unidos, da Grécia, da Holanda, 
da Itália, da Jugoslávia, da Polónia, de Portugal, da Roménia, da 
5uíça e da Tchecoslováquia, os representantes dalgumas corpo­
rações científicas, entre as quais a Sociedade de Geografia, o 
conde Bégouen, e, por fim, o sr. Petsche, em nome do Govêrno 
Francês. 

Trocaram· se saüdações cordiais e pôs-se em relê v o o inte­
rêsse da Exposição Colonial. O delegado do nosso país pronun­
·ciou em francês a seguinte alocução: 

<Tenho a honra de trazer ao Congresso as saudações e os 
\"otos mais cordeais do Govêrno Português, da Faculdade de 
·.Ciências do Pôrto e da Sociedade Portuguesa de Antropologia e 
.Etnologia. Os portugueses não esqueceram a demonstração duma 
simpatia particular para com o seu país, que foi dada no ano 
.aíltimo com a escolha de Coimbra e Pôrto para sede da reunião 


